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Ouro Preto, município de 76 mil habitantes (estimativa para CENSO 2016), situado no estado de Minas Gerais, tem papel fundamental
no processo de reconhecimento, valorização e patrimonialização das chamadas cidades históricas no Brasil,  pois foi o primeiro
município brasileiro a ser declarado Monumento Nacional, no ano de 1933. Já no ano de 1980 a cidade foi reconhecida Patrimônio
Cultural  da  Humanidade,  pela  Unesco,  órgão da  ONU para  a  Educação,  Ciência  e  Cultura.  Este  estudo de  caso,  de  caráter
exploratório e quantitativo, tem como objetivo compreender a legibilidade do Centro Histórico de Ouro Preto, através de seus
moradores e visitantes. Acreditando que os agentes externos possam manipular estas impressões, foram aplicadas pesquisas em dois
espaços distintos, buscando verificar se o local pode mudar a percepção, bem como entender se fatores como idade e sexo também
causam diferença na análise da cidade. Através de análises estatísticas, descobriu-se que existe uma pequena correlação significativa
entre a origem do respondente e ele se utilizar de palavras positivas para definir o Centro Histórico de Ouro Preto. Se utilizando da
associação livfe de palavras, obteve-se resultados positivos como "maravilhoso"; "lindo"; "bonito" e "histórico" e negativos como
"confuso"; "má conservação"; "caos" e "desorganizado" para descrever o ambiente. Nota-se uma prevalência de residentes locais e de
mulheres entre os respontentes, mas não percebe-se uma correlação entre estas variáveis e as respostas obtidas. Espera-se que este
trabalho ajude nas pesquisas sobre hospitalidade urbana e sobre imagem mental dos espaços.
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